
Introdução
O Pantanal encontra-se no centro do continente sul
americano principalmente no Brasil (Figura 1). Possui
áreas com savanas sazonalmente inundadas onde se
estabelecem formações monodominantes como Tabebuia
aurea (Bignoniaceae) (Bueno et al. 2014), que estão
sujeitas a constante ocorrência de queimadas. Este estudo
objetiva analisar o impacto do fogo sob diferentes
frequências, na comunidade arbórea de Tabebuia aurea
dos últimos 15 anos no Pantanal de Miranda
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Resultados e Discussão
Testes preliminares de GLM evidenciam uma clara relação
na diminuição de abundancia em áreas com maior
frequência de fogo comparadas com áreas de menor
frequência a medida que altura da agua aumenta. É dizer
o fogo atua como um filtro ambiental de especeis
favorecendo sua abundancia (Oliveira et al. 2014)
contrario à inundação.

Para a riqueza a relação foi exatamente contraria em
combinações de fogo menores, sendo que a altura de
inundação favorece a riqueza de espécies e não as
repetições de fogo.

Conclusões
O fogo e a inundação resultam ser dois filtros
extremadamente opostos pois o fogo favorece
abundancia de indivíduos enquanto inundação favorece a
riqueza de especeis.
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A ocorrência de fogo influencia o estrato arbóreo 

das formações monodominantes de Tabebuia 

aurea “Paratudal” no Pantanal de Miranda MS?

Figura 1. Pantanal no Brasil, selecionadas 39 áreas com frequências de
fogo entre 2 até 9 anos (repetições) para amostragem, perto à Base de
estudo do Pantanal BEP-UFMS e ao rio Paraguai e Miranda, município de
Corumbá - MS.

Figura 4. Testes GLM e PERMANOVA para riqueza, sendo significativos nas
combinações 23_45 (repetições de fogo) e 23_89 (extremos das repetições)
espécies sob fogo menor aumenta em relação ao aumento da altura da
agua, espécies sob fogo maior diminuem.

Figura 3. Testes GLM e PERMANOVA para abundancia, sendo significativos
nas combinações 234_789 (repetições de fogo) e 67_89 das combinações
mais altas onde se percebe maior abundancia de indivíduos.

Figura 2. Procedimento metodológico.

La figura 2 mostra em sequencia cada um dos passos
metodológicos realizados em cada uma das áreas da
monodominancia de Tabebuia aurea.

Formações 
Monodominates 

de Tabebuia 
aurea 

Banco de Imagens 
de satélite Landsat 

5 e 8

Orb/Pnt 226-074

Bandas 543 – 752

Seleção de 39 áreas 
com diferentes 

frequências fogo.

2 até 9 repetições de 
fogo (2003 -2017)

4 parcelas 25X25

Alt. Inundação –
Murundu, arvore, 
CAP, identificação 

de espécies 
arbóreas.

Analises multivariadas 
PERMANOVA

Modelo Geral Linear GLM

Combinação  234_789 Total indivíduos Combinação  67_89 Total indivíduos

Combinação  23_45 Total indivíduos Combinação  23_89 Total indivíduos


